
I 

Director, proprietario e administrador-José oa Silva Vieira 
Composto e impresso na Ty1tcg1•R1tl1iR Espoze11dense= ESPOZENDE 

Editor-}r1a17oe/ Çomes da Costa freitas 
~--~~~_..:;.::.:...:::..::::...:::..:=.::..:..=:.::.::~~.;;;;....;;~~~~~~~~~~~-.---

N.º 552 

ANNO 8 Anno, sem estampilha 1,jl200 rs. § Com. estampilha 1,.!1360 rs. DEFENSOR ~~~~TERESSE5 D~S..TE CONCELHO Linha~ ou espaço de linha a 40 reis § Communicados ~u reclr.mes (~ecç~es) 60 rs. 

\ 

Assig:n.a.tura. \SEMANARIO REPUBLICANO EVOLUCIONISTA4 A:n.:n.u:n.cios 

Numero avulso 40 rs. Braz1l, ( m. fotle) 2~5co rs. FUNDAÇÃO E'ESTE JORNAL Os ass1gnantes tem 25 o!º de desconto. Imposto do sello (cada publ1caçao) 10 rs. 

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENDE 1 8 8 6 Annnnciam-se todas a~ obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exemplar. 

O PROJECTO DO PORTO DOS ''CAVALLOS DE FÃO,, 

MA DE TA 
Acabam de ser dirigi- tendida· no meio ela varia D' essa discussão, em que o mar está embravecido, nenhum formidade com os _interesses ge-

das á illustre Camara dos appplicaçâo dos dinheiros jornalismo d'esta região minho- marinheiro se arrisca a aproar raes e sem outra preocupação 
p I r ta quiz certificar-se, com conhe- a Leixões, mas todos correm pa- que não seja o bem comum e 

Deputados da Nação or- pu) lCOS. cimento proprio, enviando ao ra Vigo, qumdo é certo que te- que imediatamente se man-
tugueza duas elucidatiYaS Demais, a questão dos local uma missão composta dos riam a dois passos, nos <<Cava- dará proceder aos estudos pre
representações sobre a jus- «Cavallos de Fão)), assum- seus mais distinctos membros, los de Fao)) a bonança entre os cisos para levar a cabo essa o
ta aspiração e inadiavel di- pto debatido, por toda a resultou o ser mandada levan- rochedo~ que a Natureza previ- i bra tão importante. 
rei.to d'um porto ahrigo nos imprensa, escudado com as 1 ta1: .ª c~rta hydro_grafica pelo dente ahi c~locou. Saude e Fraternidade. 
«Cavallos de Fão)). Uma mais valiüsas opiniões Mmisttno da Mannha e ficar, Construido este porto de a-

i e ' 1 assim, absolutamente demons- brigo e munido d'um farol de- Camara municip<Jl d'Espo-d' ellas, apresentada pela constitue já hoje um a on- r b 1 • • d c d d 1 b d 
d
. e . trado, á ia~e da planta ela Ora- 1 · saparecena O ~~n~O ~ « OSta , zen e, I O e uezem ro e I 9 I). 
igna amai a Municipal tec. imento do domínio pu-

1 
da, que Leixões, como porto de nebara)), como ia e desnrnada a 

1

1 

d' lh t lt bl ~ O Presidente da Cantara, este conce o, em O a O ICO. 1 abrigo, n~o tem comparação costa desde Leixões a Caminha, 
significado de exprirnir a j A reclamação d'um por- ! com os ccCavalos de rào)). e já não. haveria receio de as (a) Firmino Clementina Loureiro 
vontade collectiva de mi- ~o d'~brigo nos «CaYallo.s)) ! ._ Não é_ licito ign~rar a opi- Companhias deª navegação nã~ 1 

lhares de portuauezes que e p01s uma causa nac10- , mao dos ilustres oficiaes da ar- quererem car~ebar para o Por 

1 

1 

o ' . ' 1 ' ' m d e rora encarreaados to durante o mverno. reclamam com todo o ap010 na. j , ª a, qu . 11 m ::i' 1 · Ex.mo Senhor Presidente da 
d , - l · t. · 1 p · b . t l l d este serviço, como a dos que Nmguem pede ao Estado 
.e 1 ª?º ~ C a JUS iça ª. sa- OIS em. C?IDO a e - ' alguma vez visitaram esse a- sacrificios para satisfazer capri- Camara dos Deputados: 
tisfaça~ d urna necess1da- la vae sem du~Ilia ser en- j brigo construido pela Natureza chos; pedimos que seja valori-
de nac10nal. carada pelos dignos Depu- · e tão descuidosaµientc abando- sada essa obra da Natureza pa-

A outra, provém da As- 1 tados da Nação. nado pelos h~mens. . . 1 r~ beneficio ~·e~ta ,tão vasta re· A Associação Comercial e 
sociação Commercial e In-1 Aguardamos o seu ve~ Não as vimos reproduzir e , gião, que d ah1 somente resul- ; I_ndustrial de f:spozcndc, por de-
dustrial de Espozende, que redictwn, que será a sane- nem s~quer a~g~1me_ntar~mos com . ta lucro. para. o ~stado. i hbe.ração unamme dos seus as-

l , , t - . f 1 çã ffi · l d , a sabida not1cia histonca de que / Pedimos JUStiça e essa resul- saciados, vem representar a V. 
pe a I epi esen açao. que az ; ' 0 0 lCia os ai gu~en- já os romanos pensavam na ta a toda a evidencia a nosso Ex.ª em favor da construccão 
da~ forças e~onorr.ncas, e de j tos com que V~mos vmdo co_nstrucção d' este porto de a- favor ~o exame das. condições de um porto de abrigo nos bai
mais em e-ndencia nesta defendendo os «Cavallos de bngo. dos d01s portos - Leixões e Ca- xos denominados «Cavalos de 
região, attinge as propor- Fão», contra qualquer ou- Aceitamos o testemunho au- val~s de Fão - e das despezas a Fão)), fronteiros a esta praia-
ções d'uma exigencia de tro ponto ·cta costa, para ctor~sado d?s que teem con.Jpe- realisar parn serem adaptados ao Há longo_ tempo que na in;i-
todo o ponto admissiYel e construcção d'um porto. tencia tech~ica e tanto n_o~ Da~- ·fim que :~ pretende. prensa do paiz se vem venti-
justa para os interesses E confiados em que se ta para, d uma forma miludi- j Não e iust? que o Po~to_, de 1a~do. ~s~e ~nomentoso assunto, 
. , l , . t, f _,1 J ..,t· , t vel e absolutamente segura, to- tão nobres e hberaes trad1çoes, cuia m1c1ativa se deve ao snr. 

ge1 aes e O comer CIO, a e a- ma u8 i_ça a quem pni 0- da a gente de bôa fé se conven- queira sacrificar toda a Nação , Chaves Coupon, pseudónimo 
gora profunda~ente abal~- dos o~ tttulos a merece, cer que não é licito atirar to- sem recompensa equirnlente pa· i que encobre o nome de um'ver· 
dos com os pengos que U.1a desde Já nos esperançamos neladas d' ouro para o fundo do ra si e para o Estado e ponha · <ladeiro patriota, e á propagan~ 
a dia Leixões ostenta. em que terão o acolhimen- mar e não conseguir que a vida embargos á . realisação de uma : <la. torn~listica re~pondeu já o 

Amlias essas represen- to das inais justas e im- ?os traba_lhadores do mar este- obra de tão i~contesta~el vanta- / mmisteno d_a marmha <?rdenan
tarões são além de tudo preteriveis reclamações as ia gar~nt1da. gem .economicae social; mas, 1 do que os ilus~res ofi_ciaes que 

d •. . ' . d . ' ,, , t - ' Leixões, como porto de se- se assnn acontecer, fique o Por- i compõem a missão hidrografi
OIS mabal~vers epo~men- 1 e~r e.scn ~çoes que a se- nurança, é tão bom que nenhum to com o seu porto comercial · ca estudassem minuciosamente 

tos da razao que assiste a gmr msenmos. -.avio demanda a sua entrada 1 de Leixões e os «Cavalos de i o local onde se pretende que o 
fc.avor dos «Cavallos deFão)) m occasiões de tempes~ade e-os , ràOJJ ~orno porto de abrigo. , 1 porto seja construido. 
para que u 'elles sem per- Ex. mo Senhor Presidente da que estão dentro da bacia fogem 1 Seia este o complemento d a- . , Desse. encar_go se desonerou 
da de tempo se rerae- Camara dos Deputados. para se não esbarrarem nacos- qu~le~ e ver-se~h,a como amanhã · ia a refenda missã? a~re.sentan-
deiem os IJreJ· ·SOS s eles- ta ou de encontro uns aos ou- : Le1xoes bemd1ra 9uem lhe ga- d~ uma ~Janta cuia copia re?~-

Ul ' a.. , A Camara municipal do con- tros. rante a concorrencia, pela certe- mida a digna Camara mumci-
graras, OS terrores que d - celho d'Espozende, districto de Os revolucionarias de 3 r de sa da segurança que ele não. pal d'este concelho enviou na 
esta te~e}Jrosa C?sta Negra Braga, no decidido proposito de janeiro de 1891, ~ecordando o~ pode oferecer. . . , j sua repres~~t~ção egualmente a 
tecrn vuulo contmuamente não fazer reclamações injustifi- momentos angust10sos que ah1 i A Camara mumc1pal d este 1 V. Ex.ª dmg1da. E nessa carta 
s~rgind.o. A classe piscato- cadas, ~guardou, ?urante mezes, , passaram, emqu:mto não sahiram , concelho :d'Espoze~de, ped.\ndo descritiva clarissimam~.nte ~e vê 
na secularmente entreaue que ~a i~prensa fosse largam~n- 1 para o mar largo, podem bem , a esclarecida atençao dos i. us- que nenhum out~o 101.:al f01, co
a } l l- _ d D- ti 0 te d1sc~tido o porto de ab:igo con~rmar as nossas palavras e . tres Deputado_s para este assum- mo aqL~ele, destmado pela na-
_ os Ja e oes 0 es no no denominado «Cavalos de FãoJ> . certificar que elas não represen- pto, como deliberou cm :;ua ses- tureza a construcção de um se-

httoral do norte de Portu- na freguezia de Fão, d'este con-1 tam 9ua. lqu~r exagero. são de 6 ?º cor~entc, espera gur? porto de a~rigo ao norte 
gal tem tamhem de ser at• celha. . E por isso que, quando o que ele sera resolvido de con- do litoral portngues, onde a des~ 

• 
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protegida classe pisc::itoria en- do mrir e rio Ca,·ado; e á segun
contraria um magnifico porto de da a parte hirlrographica inclusa. 
refugio dos temporaes do su- A primeira secção é evidente- E' tão p~nosa e fatal em 
doeste. mente um traba~ho rºerfeit.o!- suasconseqllenciasqueaquel-

OS CA V ALLOS DE 
E:xaminando a penedia, ver- Quem nunca palmilhou estas pa- II les que ~ão atacados de seus 

sc-á que ela é continua numa ragt•ns, o qne ellas são, dil-o fiel· primeiros symptomas devem 
extcnção de 800 metros, dispos- mente a planta.-Por aqui pode- Vae tomando vulto de ren- nacional. ser tratados o mais cedo pos-
t:i em linha de sueste a noroes- mos aciuilatar a alta compreen- !idade a ideia de fazer reapa- Para mais facil compre- sivel e o tratamento <leve ser o 
te e afastada 500 met:os da são e a vivacidade de uma ima- recer junto a Espozende o hensão de que sel'á essa gran- melhor que se pode nchat'. 
costa, no seu extremo mais pro- ginação reprorlucth·a de anctor. antigo porto que os 1·ornanos de 0bra maritimn. vamos re~ Não descuideis d'uma tos· 
ximo, permitinào assim que so- Na ~ar1e h1drngrafica, porém, tiveram nos chamados Cavnl- produzir, em gl'av11ra, o nnti- se porque agora parece de 
bre aquelas fragas se construa 

1 
é certo que os illu::-tres oficiaes los de Fão. 1 go pol'to dus romanos e a si- pouca impo1·tancia. O presen

um molhe, a dentro do qual foram infelicissimos rom uma de- Os podel'es publicas to-j tuaçi'w admiravel d'esses 1•0 . te passa echeg.i o tempi1 
Pfll 

qualquer embarcação encontra- sabrida quadra invernosa-cbn- mando em considel'uç;~o a chedos os .cavallos de Filo• que todo o cuidado e sabei· 
ria o .rcce:sari? abrigo. va torre~cial e assirl ua, mar cam panhn. que se está fazen-

1 
que R~rão os poderosos ali~ ih~ mano serão empl'ega rl ~is em 

A proi~nd1dade tem,,ª. den-
1 
sempre ag1tad~, as agu.as uão d~- d.º. sobre a possibili~ad e .e fa- J ~\erc~es do futuro porto como 1 vao~. ~ma . tos~e d~scu !d ~id~ 

tro dos baixos, u_ma media de balavam, acre::-cendo arnda a c1r· I eil1dade de consu·uir ah um .Já são os molhes natu!·aes cheºri ª ~ei chiornca e rncluz 
l _O metros nJ. baixamar, sufi- cnnstanci::i de procedr.rern aos seus ! dos melborns portüs de abri- ! d't~m porto que de vel'dade alli ~ for°2ª?ªº .~e ~u 1:~rculos n~s 
Ciente agua para navegar gu~l- trabalhos ~m nm Larco da faneca! goda nossa pen insula, nome1 lll existe. µui moes. E:,,se~ ~ao. acompa
quer ba:co, segun~o a opim~o 

1 
Nesta conJunlura a 011Jguem deve . uma eomissão de engenheiros j O governo tomando em nbact.os de 5 ~ 1 >.r de nmte e deea

de um ilustre oficial de rnan-1· causal' e~tr~11hesa ~e. c~nstata~·mos : pa.ra proceder a um .e~t~do ?ºn. sideração esta campanha 1 de~cm ou t'."ºª que depressa 
nha. . . qn_e o t.rab.dho _dc~ta .s~gunda se- ; mu~ue1oso .sobre a po~s1btl1d :·\ · intensa que vern de fnzei·-se 1 levamª sua victi~a al~m do 
., Os depoimentos p_ubh~ados 1 cçao sain ~lgo unperf.~H~. .. 1 de e vanta_ngens de um de tal 

1 
n~r~ f;iz_nrnis qu~ olha~· its con- , al~ance da sua existe~i:1a h~

Ja l~rgar:nente, de ~01s dignos ~m o:; nossos tr_ahalhos! p eonstl'llcçao. i vmiencia d:i naçao, jJOl" a cons- ; ma~a 0~1de _uma mo1 Le lenta, 
marmheiros, o ca~ttão ~e mar ; refe11dos, a escal~ ma1.s exala q,ue A obra que, por demasia- , trncçãodn pol'to de abrigo em puren_i meviLavel e~volve o 
e guerra snr. Almeida .Lima e o podemos conse}.!_u1r (so para nos) damente gnrndiosa a mui tos E"pnzende é umfl necessidade q lla~i O .?ºm. o seu veu negro. 
r. 0 ten~nte snr. J.ustmo Herz, fu1 de l por i:J mil, quando e se atic, urn vn pnra <lemorndu e n<-1cion;=d que, valorisando a A ~xper iencia _mostra que o 
este ulumo da missão hyJro- certo que a planta aprcs.enta-nos lnngiq ua renlisaçi'io vae-se · nos:-;a costa, torna a po1·ta vel Peitoral de Cere7a do Dr. Ayer, 
grafica, são extremamente elu- . a eseald de i J.JOI' fO lllll. 1 rnnstrnnd n po.,sivel -tfles são o nosso ma1· e, colluca-o em tomadoª temµo .cura os pa. 
cidativ?s. e convin~en.tes par~ fa. l A pedra da .Queixaria que, os elementos que a. t;n·nam u1·- \ cn ndil~ões de rivnlisnr com d_:cime~~tos qu~\SI s~m e_,cep
zer dissipar po~s1ve1s .duvidas pela face da. prata, nus ostenta gentemenre 1·ecomendavel e, · Vigo, Liverpool, Hamburgo, çao e rnra é a Pº"onçao no 
que porventura amda hapm so- um caes corl'ldo de sul a norte, tnes os e:sfor<;os que se eon- Brest, e c11rn muitos outrns mundo. onde se ach~ á ven
bre a superioridade dos «Çav~- lambem r1ão representa a rurv;~ e gregam 1Jara tornar salientes purtos marítimos que ora se da 0 Pesto~·al de_ Cere1a do Dr. 
los de Fào)> para porto de abn- , a ponta do nort~ l~m pronunc1~- as suas muitissirnHs vanta- preferem pela excellencia d<'ls Aycr que nao tenlla exe~pli 1s 
go. . , ! <las, :intes se d1s11nl;{UC da praia gens e interesses. , . j su<1~ cnn~ições de segurança u.umer~sfls de cui·as e~ t.1 Lua-

Ass1m, a face da carta hy- uma reta no quJdraule de sueste Chaves Coupon ve assim e de vastidão. das Pº1 elle a.s quaes se po-
drografica oficial e das opiniões a noroeste. fructificar a sua patl'intica ! E o porto tem de fazer-se dem apontar como outras tan-
tão autorisadas _dos Jignissimos A pedra da Cernelha, que es· cri.mp:rnha que um consciente porque já não estamos nos tas provas <lo ~eu valrn~. D.eve
oficiais da armada, espera e~te tá ma.l s1.luada 11~ planta por se estudo tem feito evidenciar e tempns em que os interesses se.tumaro_Peitoral de Cerep2 do 
poyo de todo o no~te do pa1z, achar m11it 11 prox1rno dos Cavai- ao qual a imprnnsa braca.r.ense de rm1ior nu mero, deviam es- Di · 1yer_ livremente segundo 
ho1e grandemente mteressado los e da Quenrnda, e contem em ,ge uniu com decedida vonta- tar á mer<>ê dos cflpriehos e as direçoes que ncomp<rnham 
neste grandioso melhoramento ~i a conliguraçiio rlum polvo, cu- 'de de ~ê1· util ao norte do paiz, dos interesses da menor· par- cada garra~a s~mpr:e que a-
que fomentaria todo o Minho, Ja cab~ça se estende na d1recç:'lo que o mesmo ser-á que ~ê1· util te. parece o pr1~~1ro srntoma de 
que a digna Camara de que V. da Q11eixada, uns 50 metros, uãu ao paiz intei1·0, pois esse porto 1 (D:i A opini lo, de B raga, n.º 808 aso9 , tosse, rouqu1?~l0 mal de gar-
Ex.ª é digno presidente não he- descreve a mesma planll.l. é de i·econhecida conviniencia anno 15.º, de 13 e 20 de novembro de 1913) ' ganta. ou d<?I' no costado e 
site em aprovar um projecto de Segundo a nos~a sondagem. á /' deve-se repetu· a d~)se ate_ que 
lei adaptando os baixos dos terra da Q.ieixada e da Cerne- ~~g:~ · ~ a enferm1dude sep ext11·pn.· 
«Cavalos de Fào)), a porto de lha acusa 7 a 8 braças de oito pal- : \da. 
abrigo para a navegação. mos em baixa ma.r, e desta dire- . ,P r O mahn• hotel do Ve_nda nas boas pharmacias e 

jcção_para o mar vaesubindo pro. }-'OAS OITES mondo '!drogan.as .. 
Saude e Fraternidade. porcionalmenie. Nice tem hoteis, que não , P1 epa1 adns pelo Dr. J. C. 

Quando conr.luimos e.ste con- . --+-- são precisamente minu:-:;culos . Aye1· & C.ª-Lowel. Mass. U. 
Saladassessões da Associa- fi.·onto occorreu-nnsqoe tmham_os __ Estavaiimalavacleira mas que estão lonºO'ede se , S. A .. . 

ção Comercial e Industrial de 11 lavm· numa ?'i/Jeira· D t J 
E d d 

. . e.dada pela frente em a nossa 10- : Quando chega um caçado?'. poder comparar com 0 que 1 . epos1 ar1os geraes ª. rn_ es 
~spozen e, aos !O e Janeiro t l d l 1 N C1ssels & c a SL1cesso1es 1ma campan ia e propaganL ~ e o vae construir em [ ova e· • '. - . - . 

de 1 9 14· importan~e 11or10 cios Carnllos; e -Boas tardes, lavadeira! York e que será provavelmen- .1:-ua do ~1ou~inho da Sdvei-
A Direcção. : tanto mais que hav1amos lido em te 0 maior do mundo. ta, 85 i. Porto. 

e ; oma fvlba de Via!ll~a do ~astel_- · -Boas tardes caçador! 1 Tel'á 1:800 apo~entos con-
~~-~~Hrl~• ' lo umas nola' que o muiLo di 1 f · b. - i ~, ' . -

1 
-Sum'iit·se-me a perdiguefra ortave1s, com o seu ga me- l 

. - gno comm:rndante do 1 C111co de Alli n'riqu.ella lcidei•·a, te de toilette cada um. 1 ~~r O j1AVAL·LOS DEJ F l~o Outubro• forneceu á imprensa, a- , Não me f'azeis o f'auOI' Se1·á de 24 andares, sendo Em toda a Euro a se fiz 
\j 1 t\ cerca da costa nor~e, pelas qnaes i De me dizei' se ª br~jeira, tres abaixo do solo, para ns : sentir ultimamen te 

0
r!:.ande a-

f 1 d Pciss01i ciqiti a ribeii·a? -- ormam?s ~ conce1 o e que sua ; cosinhns, c1·eadagem e insta-· baix.amenlo de lemper<Hura. 
' UM LEV~ nEPAno ' ex.ª s: 111.~h~a~a um tanLo ao la- 1 -Olhu.i que d'essa rnaneiJ'a laçõ~s de ele~rlci_da~e. . 1 Aldeões do norte da França 

1 

do dL L ixoe~. . . 1 Até itrn aia, senho,., Custará 62 m1lhoes e meio são forçaàos a abandonar as 
.M~~. co.~1 mpe.to repelimos ~s- 1 Perdueis a caçadlira, de fra'.lcos. :sendo .15 rn~lhões habitações, esmagndos palo 

' ~ecebemos, o folheto •Porto !ª i.deia d.e~van~c1da. com o ma_~,. Qtte ainda é pel'da maio1'. fornecidos p01· c;tp1t.aes mgle- ; peso da neve. Os co_mboios 
d abngo em Espozende • ofel'la- em~o e mai encapelado, como di -Qite me im po1·ta lavadefra! zes. . .. _ : chegam a estar t1·es dias pri-
do pe:o nosso pal'iicular amigo, sr. to hc~. . . Aqni na minha alctibefra So a acquisiça'.> c~os terre- . sione11·os do gelo nas prnvin-
Jo~~ da Silva Vieira, proprietario 1 , .E:;l~mos c~.n,v.encido~ 'de . que, Tmgo dobrado valor. ~os custou 20 m1lhoes. Pa~a l cias septentrionaes da Hespa· 
e directordo ·Espozendense• que o:; . 1~ustres ofic1~es, se ll\essem a .Assim eu fom senhor rnstallar a nova constru cçao , nha. NeAleman ba ena !Lalia 
penhorante agradccemo8. i feh_c,1d~de.~ue no~ ho~vemos ~m. os ~~~ui;~.~~~~ ~~~~a l de~apareceram e.m ~ova Y o1·k e até mesma em Paris, regis-

Ao abril-o ueparamos com uos:;o~ Liabalho1:)-calma P di e_ e : LaUlw roupa na ri/Jefra... dois thetros: ° Cnteno e Ne\V· · tam-se numerosos obi tos püt' 
t~rr.i extracto dos • Camilos de º~~~·bonança.~ ~sla segun,?a secçao j York-Then.ter. congestão motivada pelo frio. 
Fão• tran~cripto do mapa recen- ~ei.ta uim ,~ 1.~balho perfeuo, como ' -Talve:; qne fosse melhor ·~~ Comparado com es te qua-
t.e.m.ente levaol_ado p·~los _illuslre_s 1 e a pr.meH_~· 1 ·- . ! V er .. . cose'r a costu.refra! T1•igo exotieo dro, o que s.e passa em l.l o1·-

D1gnem ,..e descu pai nos este Vfr, ele lwleim em lad 11fra, 
ofH'!aes. de marmh;) da nnssão h1- l . . ~ . ª' . . 

1
. • Apanhctr esta canseira O conselho su pe1·ior d o tu~al pod_e? 1zer-se uma verda-

d rorrrabca tfa costa de Porturral. eve repaio. suas ex. ' poisª an }!; tudo so por amor comme1·cio e industria, na sua d01ra delicia. Com tudo, esta-
Co~trasta1Jdo este trabalho co1~ o ~o _n_os obrig,a ~ sag~a~o ~e~' er de De u&·r uma lavad eira sessão do 30 de dezembro ui- mos supportando temperatu-
nosso, exposto uo folheto e De:-;- ~ustifica~-mo~ ~s .º~ssos tr~ibalhos, , Lavai· roupa na ribefra. · · 1 timo fix1rn 15 réis po1· k.ilogl'a· rasque para o nosso clima se 
cripção do Antigo Porto dos Ro- ª .q.ue tantos JOl iiaes dei am pu- E' escw;ado, senho'l'I ma o trigo exotico a importai'. podem conside1·ai· anormaes. 
manos em o~ Cavalos de Fa·on e- bhcidade, mol'mente, ? · ·~eculo•, . Na Se1·1·a da L',strella o " 1 d d 1 - Boas noites . .. lavadei1·al [' 
xibe-se uma tanta difereuça. Fa- C?~ 0 ap auso 0 m.t~Ilo igno ca· l thermómet1·0 tem marcado se-
zeudo i11Cidir esta falta no copis- pit~u de. mar e gueria, snr. AI-, -Boas noites, caçador!... 1'laeetes pai•a te graus centigrados abaixo 
ta, procuramos o original para 1 meida Lima, que, em 1908,. quan- Calendario de zero. 
atincrir a verdade, cer1ificando- do esteve na ampla ba~ia dos 1 João de Deus 1 Já cbegarnm á Livraria Lisboa a amena Lisboa , jà 
nos de que este havia reprodusi-

1 

Cavallos co~n Ires tropedeiros, te- · ~~ Espuzendense, os macetes pa- registou, em duas noites o zero 
do fielmente. ve o ensejo de con~o.rnar todas i·a do termometi·o. 

t d t [ d DEl'&fTl!h.-:T .a calenda.rios. Sob .uma impressão má fomos · es as P.e ras e cer.i icar-se ª 1.. ~ nL No entanto .. os dias teem f d d d d b ••• 1;1_/'l\)G',-...,_~·-
rever os nossos apontamentos no pro uu 1 ª.e ª acia. M l p· \ · C" es'ado lmdos de um sol a 
· t ·i d · d v ·1de Sec lo de L1· ' bo n º · anoe 10 ieu·o, irur- Pat•eee piada·· · ·~ · d ' -m mo e que 1enarnos erra o • u •. s a, · r gião denti:-;ta, cnm consultoria . ca.r1c1a or. 
em nosso tralJalho, mas que feliz- H.4i!~ (18-9-13). na rua de Santo Antonio n.º . _O_ sr. S~ra firn Silva, de Fa-
mente, assim não succedeu. 165=1 º da cidade do Porto, J mahcao: dese3a contra~tar u~ gru-

Duas pala\'l'as acerca do ori- Uhans Uoupon tambem dá consultas todos os pode ra['azes que ~a1bam _Jogar o 
ginal. Dividimos o trabalho em domingos n'esta villa em ca- ' pau, para?~ l~var _a Amenca, on· 
duas s~cções, referir.ido á primei- • ~~ • 8·a do snr. João ~aa:~lhães. 'l d_e estas e11b1çoes sao mmto apre- Não ha pe01· inimigo que 
ra areia, dunas, pmhal, estrada .... ciada.s. é um imbecil. 

Pensamentos 



.. 
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CARTA DE VIANA 
b 1 ' f#ifs'et' ;,, + L 

As&embleia Espo
zendense 

Falleeimento 
Falleceu na ullim1 semana o 

Jnneiro, 2-Ao inici~r es- Na passado domingo pelas sr. Domingos Martins de Barros, 
fas minha" eartas de Vinrrn 3 lima-; da tar·de, na sala da serviçal de padaria, e morador na O cidadão Antonio 
p< n 1 .o Esp·izr->ndense• cum- Bibliotheca d'esta aggrernia- rua de S. Sebastião, d'esta villa. d'Abteu, Presidente da 
Pl·e-11." dizer nas estimuvei-, f~'· l · p · 1 C . - d'A l · · " ç•"to. e -1eiuou-se a e e1çào an- az a soa a ma. orrnssao e mm1stração 
leitol'es quo nã;i ~ei·ão ellas nual dos ~eus gerentes que "'ª~'"' dos Bens Eclesiasticos, do 
rnodel"s de um estilo ::1pu1·a- · r: t't ·d assim 1icarnm cons i u1 os e Concelho d'Espozende: 
do, ma" singelas c:il'tas que nomeados. Encontra-se entre nós, vindo 
d'e"t;1 ris1 .nl1a <"id;1de minhota da cidade do Maranhão Brazil FAZ b Assembleia geral· . ' '. • sa er que en-
K, i:,fornn.1 os l1,itores de lon- ondeseocopav navd co l 

Pecl1·0 de BP1'1·os de Souza · ª · 1 ª mer~ia 1 tram com o desconto J.á ge do ( Uú '1: cl...,~·t ,\,;..,ie pe- .;i o sr. Anton10 da Silva. Ferreira, . ' ' 
q 1i • e r l .m;s•; que1·i- Botelho onde vem cuidar da soa saude um i feito, de 20 ºfo, novamen-
du }JoJ'tug;.11, ne:,;te pequeno J nsé Augusto d' Almeida pouco abalada. 

1 te em praça, no dia 18 do 
recanto do jardim da Europa á A breu corrente, pelas 11 horas, 

.i.ª » =A L'H.cUra ele uma paixão 
õ.ª D =A Ca1ninh11 d" M~I 
6.ª ·» =A Chave do Enygma 
7 .ª » =Expiação de Mãe 

==== 

Esmerada edição impress:i em opti .. 
mo papel e ornada de numerosas e li
nissimas photogravuras de pagina. 
Caderneta semanal de l6 pag. 20 reis 
Turno mensal de ... . 80 » 100 11 

Volume brochado de 640 » 800 ,, 
Brinde aoH tor11. Hl!lltlilr•~unte11 

110 fim d'f'I"''" ·o b1•a 

Uma magnifica estampa propria pa
ra emoldurar, representando 110 Mar
quez de PtJm b:il ex pondo os seus pia~ 
nos para a reedificação da cidHde de 
Lisboa, depois do lcrra:noto de 171i1i»~ 

beiramrlr ph11tado Antonio Rubim ~- na Secretaria da Adminis-
E' Vi;rna <-• quela cidade mi- Direcção §anto Ama1•0 1 tração do Concelho,-as Brlndelil 801!1 lill'l!I. nnr:nriado~ 

•uh o ta que, recnsU-1da pregu i- D AI d H . •·el!I c1•ani~na1111·u~ 
.ceirosnrnente nns fraldas do I'. . exan re enr1que j . Terá logar na fregoezia de rendas dos bens que eram Envia-se a Lª caderneta spcimem 
.pitoresco monte de Sta Luzia, To1}·e~, d~reetorv· h Behnbo, deste concelho a tradicio- , do usufructo dos parochos a quem a requisitar. 
olha atenciosamente as 6au<'\s . oao ornes m a, secre- · na! r:omagem .ªº Santo Amaro, no das freguezias de-Antas N'esta casa editora acceitam-se 

v tar10 · d 18 d ' .do Lima que lhe cor1·e aos pés, Alf. d v· d L' a l ltJrox1mo omrngo, o corren- . 20~80 ·-Apulia 40~1 O·-- proposta a para novos ageot~s, e rece-
como que v_endo nessas :ÍO'U:-t~ ~ te .º tanna e lill , e. i A 1. ' (A . ) 22 1:!.~-0. bem-se as.ngnaluras tanto para este ro-

d 
,r . ~ . 0 1 hesout·e1ro. 1 

1
. pu Ia n1pa1 O, 'H''± , ' mance, como para os que abaixo se 

pe aç?s de:-i,ettos das nos_sas Foram apresentados edis- --~-~ 'Curvos sa:-Gemezes 641".· 1 indicam: 
-epopa1eas glorias ·d · ! ~~="'"'"'" ' .... ._ l R ri · 'H'' A J''lh M ld"t R 

V
·. · , · . . cnt1 os v:w1os nssumptns res- : ~_,,._~ ... .,,:wuu."'""''' ... '~"""""'ll •

1
- tÍO /into 4,41".80·-For- 't a a ia-de Emile i-

1crna e penuena m::is e · · · d' 1 ! 'H' ' cheboui·O' 
,.. •. ·1 ' . pe1tantes a ex1stenc1a ·a que - · !\ ~ ~ JJ S .1 : ., 17-1:!.60 ,... 

.talvezdas ma1sbelasc1dndes 11 · · . 1 • • . M ~naViJ uifi ·auue JcleS '!-!' • OPoderdosIIumildes-deA 
P l \ " d a un1ca êlS'lll ~ l::H( ·l·.J ue 1'8l't'810 1 A d' - ] c . de •H tu7n • ' 1...;ta o pequeno 1 , ·t ,. 11 . , . . d ; l S C011 IÇ08S ac iam-se . ontreras 

1 8-, I . 1 n es a\ 1 a, que os e;.,pozen en- · --. . j Os Explomdores d D . a 
cume ae ' ::tnta _,uz1a o aspec- . .. 1 :- d d · .. , f)atentes na Secretaria da ª esgiaç . ºlh O . 1 ses em ge1 u n~10 evem e1xa1 , , , -de A Contreras . 
to e ma nw1 oso. tottn~te que, • d h · b l · d : 1 !\drninistração do Conce · 
pela vez primeira subisse va- ecaf.11' e felrn ao con rano e- 1 l~t- - Esta cúsa envia lista de outros ro-

t d 
' d vem aze1· orescer mantendo- : tlO. mances por assignalura permanente e 

garoso a es t·a a a maca am d' d ! j . . ' a sempre tO'na as suas tra- Muivu dai: pe.;soas, cuja Ç.<H.:de E·~pozende 5 ele Janei·- · com direitu a brinde~. 
que qual e~gma serpe cole1a ' . _ 0 

. 1 1 "' • J • ' ' ldl<'ÇOeS edo filelO em que eS causainveio.aquemistoiê,,Gevem d 9 ·---------
este monte, sentir-se-i~ mara- t, , d -: ; o bom funccionamento c!o seu or- ro e 1 14. ( ~s ,JU ()R~ US" 

"lh d d" d · ' · 1 ª crea ª· i · b II d fl 1 O S t · VI a o . iarüe a 1 m ponencm 1 Sil be mos tam bem u e gamsmo e essa e <I S'IU' e ores- ecre ·arIO' 
<lnqu 13 Je sob<>1 bo p·l no1'ama; 1 d · q l cente ªºuso das Pilu!asPink.Logo ·João Fernandes de Faria DHAMA VERSIFICADO EM 3 ACTOS 

. . ·- " .. . . d . 1 um gl'upo e socios 1·eso - que se sentem fotígadas, deprimi- i . 
sei~tei --,e-i,l t.d ' 1-;P

1 
li taLo JUn- ' veu na mesma oca':.'iào reali- das, abatidas, tomam as Pilulas 1 Vasconcelos 1 EPOCA DE n. João 111 

to ao ent"a_nta · 01· ag 11. eman, t ssr um sar<iú e um soirée ·nos Pink, durante aiguns dias, e todos •O Presidente l POR 
nessa Su1ssa que H Nntul'eza dº d e . l ' esses symptomas desapparecem. ' . ' ~ & Nil'l~'i1:,m ® lllllm \W'.ll> l1 ''l ~ 
fez tão ri<·a de encanto:; : . ias . e :?.rnava' 0 que e uma Estas pilulas são eminentemente Antomo d Abreu -. ~ n.. Ili!!~ !r..( ~-§) w lia Km l1 n ~ 

. ~·- . . lº l ; 1dea digna de todo o applau- tonicas e depi.Jrativas. Fortificam e . ------ - ' da Academia de Sciencias de Portugal: da 
Lrrr.cé tno:J. · Y•:. ! \ 1_1a1 80 ecoaclj"uvaçãO,j)araquenão purificam. so7iedadeAca~emicadeHistorialn-. 

1e~ ez t, dLL'..· •l1tu, poesia. Ali a ' . C:o1nar•ca de Espozeude ternac10nal, de Paris; do Conselho Herald1co, 

N f 
. . ' tenhamos nesses <lias o mes- As Pilulas Pink dão forças, des- da França; da Scuola Dantesca, de 

ntureza . ez coner ma.is cut- \mo marasmo do anno passa- envolvem 1 appetite, facilitam as 
1 Editos de 30 di·as Napoles; do Quadro de Honr~da Socie-

dadosamente e com ma101·es-' 1 digestõe<, expulsam os humores e rlade de Geog-rafia, de Lisboa, 
· ·1 · 1 do. j' tonificam 05 nervos. Uma caixa de : e de outras corporações scientilicas e !iterarias 

·rnern o seu pmce., tornou mais 2 .. publicacâo 1 WJt 3 · 
1bellas as suas tintas, deu to- ~ Pilu!as Pink representa muitos . .111 reço 00 reis 

1 
mezes de boa suude . 

• da a elegancia ao colorido. Novo Jlos11ital ELA Comarca 1 Pedidos á 

D.iante d -; fe maravil.ho_s~ 'qna-' DONATIVO DE 350Q32 1 1 Pi 1u1 as pi nk de Espozende, 1 Parceria Antonio Maria Pereira 
dt O O puela Se~Jte-se !OSpll ado, 1 , . . . . . · AsPilulasPinkfôram of!icialmentcappro- Se p l'OCeSSam 1 LJCVR.D.lUJl lEDITOR4 
'ºesteta extnsm-se. . o SOi. Valenlun füh~uo da vadas pela JuntaConsultiva deSaude. Estiio . . . . Rua Augusta u a 41i-LISBOA 

.F~ 01· ali·, á SOIIJ b r·a d,·'quo.}·,
1
s ; ~onsec.a __ zeloso l hesou reiro d_ a á venda em todas as pharmacias ptólo preço UllS au.tos de lll- _______ __ ----· .. 

• v , de 800 réis a caixa, 4 ~~ 400 réis as 6 caixas. f 
arvores entre os 0'0f'O'eios de Comm1ssao das obras do Hospt- Depositogeral:J.P.Bastos&C•.Pharr.iacia ventano or ano- MANUAL 
Inl.] il:\J'e"' de f)aS!:-at>1.1· 11 lºJos que ', tal, _de q oe Ó muito digno e bene- e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39a45, logiCO por ohito . 

• l v l. d Lisboa. - Sub-Agentes no Porto : Antonio d 

0 grrwde rornanci~ta Camilo menlo p~llrnrlor, acaua e rece- RodriguES -~~- Co•tn & ca, 102. Largo de de Rosa Fer- . e 

Ü1stelo B1"\0CO escreveu um l ber 200;$32. saldo de nm dona- . s. Dom1~º'· 103. . d M . e .1 GY~1N\~TJC\ D~ QU''fiTO ' ' ' · d "50'1100 , -~~ · nan es ore1ra que 101 , 1 
· ru 11 

dos melliol'es dos seus rom::tn- l tivo 0 q, ~ que ao nosso -----0 === - - . ' . P ...... 1uw .. º"' dui .. l!i .. xoi,j 8·em 
('eS. Foi ali que varios poetas i Hospital foi feilo pelo benernerito : da freguezia de Apuha; e auxaio t!e ap~HWelh·~·. '-" 
b b 

" . . " - . ' caµi1alista. residente em Lisboa '!?' neles correm editos de nem ... , melil(l't' .. IU: OlllfHtntrnda 
e e1 .Jill a 10sp11 açao pa1a1 . .,. . . • . . . : com t-xpllcncõel!!I e 

prnduz1r as maravilhas do seu snr._ Jose Ferreira Mac~rndo G_m- ' lNSTITUTO DE S. A N~UFRAGOS : trmta dias, que se contam' ~1H~ •·cut .. • ·~rr"''(;õo .... 
génio. 1 maracs. Aqne!I~ .don~~1vo foi a ida data da ultima publi- Co~p1laçao de precei_tos e re~ra_s dos 

s T Rb -. d., I cessão de nma d1v1da tc1la ao Hos- CoflVOé"a.Ça-O 1 . .- d t .-L d mais al1a.hsados med1cos hyg1ernstas >e ornas 1 e11 o um . la .,.
1 

. . ir . f ·I·· , ! caçao es e, Cl ao O OS o .1hro nuti~ uH• .. . ~un. casa 
su b1s;,e esta IT' on te p·ir"' no h rn pi.a ' Pª 1 a CllJa COi). ança, lO L, tz- h d · l\lf l F . 1 lll11t ·ado r. ~ · · 
• • -. • 1 ' e:. 1 f · "' · , · , . . : er eu·os manoe 1 ernan- 1 . com h1 g1 avuras 
esp\·ai n· ~eus nllins pm· sobre ~ente' 01 n~ces~~11a a. wte1 vcn- 1 Q ~. • · • j .t•;_. .. ç .. : ~o ('.,. .. ,,u-of!I . • 

a cid<•rle ecereaiiias, exclama- 1 ç~o .de um c1dvo~ado. 1csultando Conforme determina 0 . de~. F l ad1q~e e mulher : "Biblrotbe~,ª do p0 ~0 .. ,-IJenn· 
ri;i cnrn maio!' entusiasmo. Es-1 d ah1 a despeza de 90~68; ficou a ·f . 35 d R . l· t .1 Mana Ameha de Castro que Bregant~ Iorres, editor -Rua de 
.te e o 1·af'dmi da Eurona à beira portanto liquido para o nosso Hos- cll igo . o d e~u amen o Fradique Antonio Fer- s. Bento, 2f9-L I ~ B o A. 

1• · 1 3- G) 30 ( os serviços e ooccorros ' . · .. . ~ mar plantado. . pila ::> ... ,t .. ""· . r - • o- . • • nandes Frad1que e Artur ' BRM.1.rnm.NTE 

Que de belezas não encer- . ~em bap, quem no ~cio da a Nauft aºos, app1 ova~o Mor ir d S t t d 1 ~ MULHIJ1R ílM ~uA CA~ ~ 
ra Viam! felic1da<le que a abnn<lanc1a per- por decreto de 7 8.e maio e tª os anos,. 0 os: fl llJ l1J l) \)t\ P: .. ; .não ser muito exten- mitte, Dão põe de parte ª mise- de 1903 convoco assem- i auzen es. em parte ~n~erta t o uno oui8 uaa1 ãe t10 .u, .... 

~o, digo-lhes, meus caros lei- ria altH,ia e ao contrario a atte- bleia local dos socios d'es- ! no Braz1l, para assistirem l . e''"'ª. 
, . d • , h · nua rlolcilicando o futuro cJog que . 1 a todos os termos até final 5 c~nt;:ivos cnda fasciculos-20 cen4 

t01 es, ê{ eu" por 0Je. , . . te Instituto a comparecer 1 • • • tavos cada tomo. 
Dep .. i. f dar-lhes-ei mais u ella vierem a eahir. i l l -· ' ,1 E tlo dito mventar10 1 ·-- .. - ---

. ' e . N- -- . · d _ na sa a e as sessoes ua s- . - -- -desta . nsonha cidade. ao ser ao po1 isso. emas~a _ . Espozende 2 de Ja- couecçiiu de 11111·wa ,·1e1ra 

ALFA. 

Jnnta de pa1•oebia 
Tomou posse em 2 do corren

te a junta µarochial desta villa, 
que é assim cornposla: 

Antonio Fernandes Ribeiro, 
presidente. 

Alfredo Viana de Lima secre-
tario, e 

Antonio Jo.:;é Fernandes, the-
sou1e1ro. 

Guilherme Mendes de Olivei
ra e Jo5é Faustu,o Tarnres, vo
gaes. 

Foi bem aceite a nomeação do 
nosso amigo Antonio Fernandes 
Ribeiro para prnsidente com que 
nos congratulamos. 

dos os protestos da ma1s subida. taçao, situada na Doca · ~ d 1914' 
gratidão, que assim aqui em no- d' esta villa, no dia 25 do nen ° e . "' · . . 
me da pobreza se deix.am ex.age- corrente pelas 2 horas da 9 Escnv.ao de Direito. 
rados, não sô para com o desv:- tarde ~fim de se dar Joao Evansto de Moraes 
lado heuemerito que acaba de ver '. . . d. . Rocha 
entreoue o seu \'alio~m donalivo cumpnmento ao isposto V ~·fj. · 
como l')tambem para com aquell~ nos artigos 37, 39 e §uni- eün J

1
q1:1-ei l D. 't 

- · ,d os 29 23 .1 t. mz e e irei o que 1ao proficuamente servm e , co, n. f..) e uO ar 1- L l S · 
intcrmediano n~ sua obtenção. go 43 do supracitado Re- ea ampaIO 

---1:;1_,..,..l)G .,...._~,, _. ... g·ulamento. -------

... il.ntonio l'I.Áopes . ~omrnissão local do O C.\L\li''RJO DO (~ ~IOR 
E t • 1 . , Insututo de Soccorros a 1 ti [\lt 

ncon!ra-se rn rc nos li\ Jª · N' f ( E e d Novo 1·01na11ce cao 1 .. , 1,uaar au-
bastantes di~s o no8so velho ami- i au rag JS, .em spoz n e, 
go, sr. Antonio D11mingo~ LopPs, i 13 de F~ne1ro de 1.914. E 
digno e in1elligente chefe-po:--tal I eu Ermho Bernardrno Mo
em Braga, que aqui veio restabe- reira, secretario da Com
lecer-se do grave incommodo que missão, a subscrevo. 
ul1imamente o acommetteu. 

O nosso a.migo está quasi res- O Presidente da Com-
tabelecido com o que muito folga- missão Local, 
mos em noLiciar. 

Jose de Azevedo Vasguinho 

for 

A.CONTRERAS 
Em começo de publicação e por as

signatura, na c~sa Editora B elem & 
C ª-Rua Marechal Saldanha, 16, 1. 0

, 

Lisboa. 
Em 7 partes se acha dividido este 

extra ordinario romance: 
1.ª parte~Innocente e Martyr 
~.ª » =Ü:i dramas do corncão 
3.ª ii =-=Ua Ambicão ao crim.e 

ENSAIOS 

ETNOGllAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.0 * 2.ª EDIÇÃO 

Muito melhorada e revi;ta pelo au
ctor, impressa em magnifico papel, com 
perto de 400 paginas 

1.60n0 REIS 
A' venda nas livraria~ do Porto e 

Li.;boa, e em casa do editor José da 
Silvíl Vieira -Livraria EspozPndense
rernetendo-se pelo correio a quem os 
requi,;ítílr mediante a ~ua imporlancia 
e m11is ~ 5 rei~ para o portr. 

Pedirlos ao cd1tor-ESPOZENDE 

A.lmanaks 1•a1·a t 91.t, 
Chegaram á Typogra[ia e Li

vraria E-pozcnde11se. 
Bertrand parn, i914, e outras 

novidades litterarias. 



E? ; 

.. 

I 

'r . 

AZU 4AZ WQSAJZ4UWY!W • -- awww c:aaa: §&! 

TYIPOCRJ~IPHITA 1E JLTIVIRARITA JESIPOZJENIDJENSIE 
_ .................................. _ ...................... - ....... -··-···········-·····--D E----------

.J'OSE SIL V 8,. t ·A 
~Ol~~oom~~oo~oo~~~~~~~~~~~Cl~~~ 

ISP a 
O filàiot depo,Sito de in1pte,S,So,S dà :Ptovittéià do }Iittlto 
A nossa officina montada com todos os mechani~mo:;; e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a 111::iiori·t das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

secção de Typog;1•aplda 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pnra festividadPs cnrt:izcs com typos 
grandf's e em grande formar.o, pnrticipações de ca
samnnto, circulares, memorandnns, facl.nras pa
n.1 o commercio e particul:.ires em todos os tama
nhos e diffcrcutcs gostos, emelopes de côr 011 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notHs de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos 11rcessarios :io commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de d1rei ·
to juntas de parochia, contrarias, e particulares. 

EspeciaHdade em bilhetes de visita pura 
o que possue nm cat.alogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de tnos em todos os ta
m:inhos :r.acionaes e estrnugeirlls. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, pergmninbo, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1.fv1•arla.- Livros escolares de todos os au
torrs, escl'iptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalichldes, louzas em todos os tamanh~s 
e i1reços, tinteiros com tinta p1 ela desde 30 reis 
pa.r~ cima, canetas desde 5 reis a par?s, lapis <1esde 
10 reis, ti11ta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllatcrial escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, es1ojos, louzas grandes; mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob,Jectos pe~tenc~ntes 
ás escolas1 fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclare~1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en ,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est.;.mpas. fignras 
de passar, cartões de dob.rar, chromos d~ ph:mta
zia de abrir, ultima nov1dadnde, para d1ftereutes 
preços. 

TINTA OE MARCA'R roupa, Colla-tudo, lmn 
parinas de pau a 20 reis a cnixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfuyates, bilhar e escolas, 
gomarabi.ca, prende papeis, ataches, s~bonete~, 
borrachas para ~arar tinta e lapis, obrcas, 1ar1s 
pretos de 10 reis para. cima, azul, azul e_ve1melho, 
lapis de tinta, lap1ze11·as c11m lap1s e poua 
desde 30 reis para cima, canetas desd(;) 5 reis a 
120 reis. 

" 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is ceda ma. 

Posrl.,A '(S em eô.-es, b1·0.-
1.1 m.eto escuro 1-

mitaçã.o ven•dadeira da íoto
g1.,a1•hia, o ftne ha de nnais fi
no e mais :moderno, que 
em totla a pnrte se vendem 
a 410 e ãO seis eada um são 
no nosso estabel ~e:mento a 

eada um. 

Uollee~ões Hndisshnas em 
todos os go~~·os e pa19a todos 
@~ n•reços, llavc~ndo n'este 1•a
mo 01n colossal so1•tido. 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 1
. 
J 

-

1 
c11m 1.1isf111tJ 111t 8i:p111Jt11b, ~i11, 

i13UU~, t ro11dre~~ f retg~u%i~~ d' .. 
t~h~ tioaartU~o. 

Cada n postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA prela, azul-preta, car
mim e m<ás côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(IS grandes 
deQdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t ~ ípiI!b qe sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P .~ PET .i almaço e fino em to
dos os formatos e p<lra todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~ ~P :~:\1.1 ;f>A tltt ~ · '1711.i-1 A ~O fiE'.:Lfil 

:rpa ~ p :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos; 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô:· de rosa, branco, verde 

. escuro, e outrdS muitas côres e qua· 
1 !idades. 

1 

1 

LIVROS El\i BRAKCO para o 
comrnercio, it:dustriaes e particula
res, h<1vendo em todos form::itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 

1 SEM RIVAL 
A 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1ü i3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrauu, Set:ulo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

'\YQ~Q~~~ CD ~c::!:)~~CD JE:~"Y'~U;;}E~~~Q~Q!à~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando aran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?liticas etc., que se vendem pnr p~eços ex

cessivamente baratos. I-la tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hv1 aria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

. . .. 


